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RESUMO
A infância é uma fase primordial para 

o desenvolvimento global, pois nesse perí-
odo chamado primeira infância, as crianças 
têm a possibilidade de construir e comparti-
lhar conhecimentos a partir das experiências 
que vivenciam, é importante destacar que os 
percursos vividos pelas crianças influem em 
todo processo de aprendizagem. Na infância 
as potencialidades das crianças se ampliam 
à medida que vivem experiências que sejam 
organizadas e apoiadas com intencionalidade 
e que ao mesmo tempo sejam desafiadoras e 
contemplem suas inteirezas. Nesse caminhar 
o ambiente escolar por ser rico em intera-
ções e possibilidades instigam percursos de 
aprendizagens significativas norteadas pelo 
brincar, pelas interações, pela observação e 
escuta. Com base na multiplicidade de ex-
periências que vivenciam cotidianamente as 
crianças vão construindo e compartilhando 
olhares, saberes e fazeres desenvolvendo-se 
integralmente em um movimento de experi-
ência, experimento permeado por contextos 
lúdicos interativos. Nesse percurso o plane-
jamento e a organização de tempos, espaços 
e materiais tecem caminhos para uma edu-
cação das possibilidades, potencializam as 
aprendizagens e contribuindo com o desen-
volvimento integral. 

Palavras-chave: Infância, Criança e 
Aprendizagem.

ABSTRACT: Childhood is a fundamen-
tal phase for global development, because 
in this period called early childhood, children 
have the possibility of building and sharing 
knowledge based on the experiences they 
have. It is important to highlight that the pa-
ths children take influence the entire learning 
process. In childhood, children's potential ex-
pands as they experience experiences that 
are organized and supported with intentiona-
lity and that are at the same time challenging 
and contemplate their entirety. Along this 
path, the school environment, being rich in 
interactions and possibilities, instigates me-
aningful learning paths guided by playing, in-
teractions, observation and listening. Based 
on the multiplicity of experiences they ex-
perience on a daily basis, children build and 
share views, knowledge and practices, deve-
loping fully in a movement of experience, an 
experiment permeated by interactive playful 
contexts. Along this path, the planning and 
organization of times, spaces and materials 
create paths for an education in possibilities, 
enhancing learning and contributing to inte-
gral development.

Keywords: Childhood, Children; Lear-
ning.

INTRODUÇÃO
A infância é a fase do encantamento; 

da descoberta; das brincadeiras; da diversão; 
da experiência e do experimento, as experi-
ências as quais as crianças vivenciam na in-
fância interferem diretamente em seu desen-
volvimento, tanto enquanto criança, quanto 
na idade adulta. Nessa fase, cada estímulo 
tem impacto na formação das conexões en-
tre os neurônios e na formação do cérebro 
e desenvolvimento das capacidades e habi-
lidades.

Diversas mudanças que ocorrem no 
desenvolvimento da criança ao longo dos 
anos, tanto do ponto de vista físico como 
cognitivo e psicológico, nesse percurso o de-
senvolvimento vai depender do conjunto de 
experiências, aprendizados e elementos aos 
quais uma criança é exposta logo, boas expe-
riências. Nesse percurso boas experiências 
potencializam as aprendizagens, pois, favo-
recem o amplo desenvolvimento.

A infância é uma etapa fundamental 
na vida da criança para que ela se desenvolva 
significativamente, o lúdico é parte integran-
te dessa etapa, pois por meio dele a criança 
descobre o mundo, pensa e age sobre ele de 
maneira divertida e prazerosa. Através da 
brincadeira a criança aprende com mais fa-
cilidade e de forma mais prazerosa. Atribui 
e constrói sentido em meio ao que vivencia 
se tornando protagonista de suas aprendiza-
gens, olhares, saberes e fazeres.

A trajetória que rege tanto a concep-
ção de infância, quanto de educação infantil 
perpassam transformações sociais, culturais 
e pedagógicas, tais transformações trouxe-
ram e ainda trazem implicações na prática 
pedagógica, veremos como historicamente 
as concepções, olhares, saberes e fazeres 
acabam por impactar e interferir diretamen-
te no desenvolvimento.

Esse trabalho visa, tanto, considerar a 
infância em seu sentido mais amplo, quanto 
compreender que as crianças têm o direi-
to de brincar e a partir dele são capazes de 
construir e ampliar suas aprendizagens, des-
se modo as análises presentes nesse artigo 
mostram a infância e aprendizagem com in-
dissociáveis, destacando a contribuição das 
ações promovidas nas escolas de educação 
infantil para o desenvolvimento integral das 
crianças. 

DESENVOLVIMENTO
A infância é uma fase rica em apren-

dizagens, pois na primeira infância, bebês e 
crianças aprendem de maneira muito rápi-
da e efetiva por meio das experiências que 
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vivenciam. Elas interagem com o meio, com 
tudo ao seu redor, enquanto vivem e convi-
vem, logo, absorvem todo tipo de informa-
ção, emoções e experiências as quais são ex-
postas. É por isso que, mesmo que elas não 
compreendam claramente determinadas 
informações ou situações, os sentimentos e 
palavras ali inseridos serão incorporados.

‘‘A infância é, portanto, a aprendiza-
gem necessária à idade adulta.  

Estudar na infância somente o cresci-
mento, o desenvolvimento das funções, sem 
considerar o brinquedo, seria negligenciar 
esse impulso irresistível pelo qual a crian-
ça modela sua própria estátua. (CHATEAU, 
1954, p.14).’’ 

Nessa fase as experiências interferem 
positivamente ou negativamente nas apren-
dizagens, consequentemente o que os be-
bês e crianças aprendem no início da vida e 
decorrer dos anos tem impactos profundos 
no futuro. Sendo assim, crescer em um am-
biente cercado de segurança, afetividade, in-
teração, saúde, boa alimentação e estímulos 
positivos é imprescindível para o desenvolvi-
mento integral.

Nesse percurso a boa relação emo-
cional tem grande impacto, de modo que ao 
confiar no adulto, à criança aprende a regular 
suas emoções, explorar o mundo com con-
fiança e se comunicar. Desse modo é preciso 
considerar a importância da segurança emo-
cional que o olhar carinhoso, sensível, atento 
e apurado transmitem, pois, crianças apoia-
das têm mais chances de serem adultos posi-
tivos e seguros.

Na infância as ações voltadas ao cui-
dar e educar também são indissociáveis pro-
porcionando a formação de vínculos mais 
fortes e seguros. Tais ações acompanhadas 
do acolhimento permanente, dos gestos 
ternos e cuidados, do respeito às inteirezas 
e individualidades das crianças contribuem 
para o desenvolvimento integral, para uma 
educação das sensibilidades. Diante desse 
contexto infância e aprendizagens se tornam 
indissociáveis, porém a infância nem sempre 
recebeu tanta importância quanto hoje. 

Até o século XVI, a passagem da criança 
pela família e pela sociedade era muito bre-
ve e muito insignificante, ela era vista como 
substituível, como ser produtivo que tinha 
uma função utilitária para a sociedade, pois 
a partir dos sete anos de idade era inserida 
na vida adulta e se tornava útil na economia 
familiar. Diante desse contexto, a criança não 
pertencia a nenhum grupo social, não tinha 
acesso à saúde e nem à disciplina, não havia 
sentimento em relação à infância.

Muitas culturas tinham uma visão limi-
tada da infância.  As crianças eram frequen-
temente vistas como adultos em miniatura, 
prontos para assumir responsabilidades 
assim que pudessem. A infância que deve-
riam vivenciar era substituída por trabalho, a 

criança trabalhava nos mesmos locais, usava 
as mesmas roupas, era tratada da mesma 
forma que o adulto. Sem o estabelecimento 
das diferenças entre adultos e crianças, res-
tava para ela o aprendizado das tarefas do 
dia a dia.

Em algumas sociedades, as crianças 
eram consideradas propriedade dos pais e 
não tinham direitos ou voz própria, muito 
menos direito a viver uma infância saudável, 
acolhedora e feliz. A educação era informal 
e centrada nas habilidades práticas neces-
sárias para a vida adulta. Com o passar do 
tempo a concepção de infância passou por 
modificações, logo, a infância era breve, pois 
as altas taxas de mortalidade infantil levavam 
a uma ênfase na sobrevivência em vez do de-
senvolvimento infantil. 

‘‘Na sociedade medieval, que toma-
mos como ponto de partida, o sentimento 
de infância não existia – o que não quer dizer 
que as crianças não fossem negligenciadas, 
abandonadas ou desprezadas. O sentimento 
da infância não significa o mesmo que afeição 
pelas crianças: corresponde à consciência da 
particularidade infantil, essa particularidade 
que distingue essencialmente a criança do 
adulto, mesmo jovem. Essa consciência não 
existia. Por essa razão, assim que a criança 
tinha condições de viver sem a solicitude 
constante de sua mãe ou de sua ama, ela in-
gressava na sociedade dos adultos e não se 
distinguia mais destes. (Ariès, 1981, p. 156).’’

Ao passar dos anos a concepção de 
infância foi se desconstruindo e se recons-
truindo, passando por uma jornada históri-
ca complexa, evoluindo de visões limitadas 
e subordinadas para uma apreciação mais 
profunda em relação as singularidades; aos 
ritmos; interesses; necessidades e principal-
mente a garantia dos direitos de aprendiza-
gens. 

A descoberta da infância teria de es-
perar pelos séculos XV, XVI e XVII, para evo-
luir e estar centrada na criança e em seu 
desenvolvimento integral compreendendo a 
necessidade do compromisso com práticas 
integradas de formação e desenvolvimento 
global em suas dimensões intelectuais, físi-
cas, sociais, éticas, morais e simbólicas con-
templando o exercício da ação coletiva, da 
autonomia, das interações, relações afetuo-
sas e respeitosas.

Nesse percurso de grandes transfor-
mações sociais, às reformas religiosas cató-
licas e protestantes, contribuíram para tecer 
um novo olhar sobre a criança e sua aprendi-
zagem, logo, as transformações ocorridas no 
século XVII contribuíram decisivamente para 
a construção de um sentimento de infância. 

A compreensão contemporânea da 
infância destaca a importância de proporcio-
nar um ambiente seguro, educacional e enri-
quecedor, onde as crianças possam crescer, 
aprender e se desenvolver plenamente. Des-
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de então, as crianças passam de seres passi-
vos, para seres ativos, potentes e completos 
valorizados em suas inteirezas, necessidades 
e direitos.

A garantia do direito a educação e 
aprendizagem significativa é um dos desafios 
contemporâneos, pois ainda que os avanços 
sejam visíveis, os desafios são muitos para 
que as crianças sejam efetivamente valori-
zadas em seus jeitos próprios de: Observar; 
imaginar; criar; compreender; explorar; inte-
ragir; produzir; descobri; expressar-se cons-
truindo a sua autonomia e subjetividade. 

Diante desse novo olhar para a infân-
cia, a criança tem a oportunidade de ser o 
que é valorizada em sua forma de ser e sen-
tir. Com isso, a criança que antigamente era 
considerada um adulto em miniatura sem 
acesso à educação e direito a vez e voz, tem 
a oportunidade de viver a sua infância de for-
ma plena e segura, 

Na contemporaneidade, o papel da es-
cola e dos educadores no contexto da apren-
dizagem, os processos de revisão sobre a 
concepção de crianças e infância seguem 
permeados por muitos desafios, obstáculos, 
reflexões, políticas públicas e diálogos entre 
pesquisadores, educadores, família e estado, 
pois proporcionar os cuidados adequados e 
educação de qualidade durante a infância é 
um princípio inegociável. 

Nas concepções atuais, elas são consi-
deradas como ser histórico-social, passando 
de ser passivo para ser ativo, considerada um 
ser competente, que tem seus desejos, ne-
cessidades, modos de pensar e agir, modos 
que lhe são próprios. Essa criança, sujeito de 
direitos, é um ser total, completo e indivisível, 
é potente, agente ativo de suas aprendiza-
gens, constrói e compartilha conhecimento a 
partir das experiências.

De acordo com o Referencial Curricu-
lar Nacional da Educação Infantil, a criança é:

‘‘Sujeito histórico e de direitos que, 
nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia, constrói sua identidade pessoal 
e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, ques-
tiona e constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, RC-
NEI, 2012, P.12).’’

A criança começa a ser valorizada e re-
conhecida passando a ser reconhecida como 
capaz: Capaz de fazer; capaz de brincar; de 
aprender; ensinar; construir e compartilha-
res olhares, saberes e fazeres. Para tanto, 
experiências significativas enriquecem o per-
curso vivido das crianças, é preciso e é possí-
vel tecer caminhos para o desenvolvimento 
integral das crianças nas dimensões: Intelec-
tual; Física; Afetiva; Social; Ética e Moral; e a 
Simbólica.

A escola de Educação infantil por ser 
um ambiente plural e rico em possibilida-

des de aprendizagens contribui para que as 
crianças usufruam de seus direitos de apren-
dizagem. O ambiente escolar por ser vivo, di-
nâmico e plural é um ótimo lugar para estar, 
viver, aprender, (re)conhecer, (re)ver e (re)
pensar o mundo e a vida a partir das expe-
riências vivenciadas. Desse modo a criança 
pode viver a sua infância de forma lúdica; in-
terativa, prazerosa e significativa.

O ambiente escolar contribui para 
qualificar as aprendizagens das crianças por 
meio das ações que permeiam o cotidiano es-
colar das escolas de educação infantil. Esses 
espaços contemplam um conjunto de ações 
de atenção às necessidades intelectuais, fi-
siológicas e emocionais contribuindo como 
uma mola propulsora não apenas no que 
se refere aos vínculos afetivos, mas a cons-
trução da autoestima, autoimagem positiva, 
subjetividade e desenvolvimento global.

Sobre educação infantil é possível afir-
mar:

‘‘A educação infantil, primeira etapa 
da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até seis 
anos de idade, em seus aspectos físico, psico-
lógico, intelectual e social, complementando 
a ação da família e da comunidade. 

(BRASIL, LDB 9394/96).’’
As crianças aprendem enquanto vi-

vem e convivem, se desenvolvem por meio 
das experiências que vivenciam, o ambien-
te desempenha um papel crucial em suas 
aprendizagens, logo um ambiente rico em 
estímulos cognitivos, possibilidades inventi-
vas, imaginativas, criativas e expressivas (re) 
significam o percurso de aprendizagem das 
crianças. Diante desse contexto a educação 
infantil é essencial não apenas para que a 
criança tenha um convívio social além do nú-
cleo familiar, mas que a partir de um movi-
mento de experiência e experimento ela pos-
sa desenvolver-se de forma integral.

As ações que permeiam o cotidiano 
da educação infantil interferem diretamen-
te no desenvolvimento de diferentes tipos 
de habilidades: físicas, cognitivas, sociais e 
emocionais. Essas habilidades são como os 
fios de uma corda. Quanto mais bem tecidos 
os fios, mais forte e duradoura será a corda 
do aprendizado. Para tanto o planejamento 
flexível, permanentemente avaliado, revis-
tado e organizado para e com as crianças é 
parte imprescindível do percurso vivido pelas 
crianças nas instituições de educação infantil.

Logo, uma prática docente ludo peda-
gógica possibilita espaços, condições e con-
textos para os corpos brincantes, permitindo 
que a criança seja valorizada no que se refe-
re aos seus ritmos, individualidades em suas 
paisagens internas, em seus modos de ser, 
pensar, descobrir, explorar, expressar-se, 
criar e imaginar, o imaginário é profundida-
de, a imaginação faz dos olhos lunetas.
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De acordo com Ferreira:
As condições de um rico ambiente in-

teracional referem-se, especialmente, à exis-
tência de parceiros envolvidos efetivamente 
com a criança e disponíveis para interagir 
com ela, o que inclui os adultos e as outras 
crianças da creche, e também a presença de 
suportes ambientais que favoreçam a intera-
ção. (FERREIRA 2004, p. 65).

A organização de tempos, espaços e 
materiais interferem diretamente nas apren-
dizagens, as formas de organização das ro-
tinas, os modos de relação entre adultos e 
crianças interferem no desenvolvimento, 
sendo assim as ações planejadas precisam 
contemplar vez, voz, interesses, necessida-
des, instigar a curiosidade, as descobertas e 
favorecer o protagonismo infantil. 

Quanto mais rico de possibilidades de 
interações e relações e mais diversificado for 
o meio onde acontece essa experiência, mais 
rico será seu aprendizado. A multiplicidade 
de experiências inspira as crianças a atribuí-
rem novos significados para as coisas, trans-
formando o mundo e os objetos à sua volta.  
É importante considerar cuidar e o educar 
como parte integrante do percurso perme-
ado pelo acolhimento permanente, relações 
de respeito e convivência.

A educação das sensibilidades possibi-
lita estreitar laços afetivos e laços de perten-
cimento, é importante destacar que: Crianças 
que recebem apoio emocional e têm suas 
necessidades básicas atendidas têm maior 
probabilidade de se desenvolverem emocio-
nalmente saudáveis e confiantes. Além disso, 
um ambiente estimulante e educacional é 
essencial para o desenvolvimento global em 
uma perspectiva integral, inclusiva e equâni-
me.

Nesse percurso de aprendizagens os 
brinquedos, materiais diversificados de di-
ferentes tamanhos, formas, cores, texturas 
materiais de largo alcance, heurísticos, obje-
tos sonoros, teatros de fantoches, deboches, 
palitoches, brincadeiras cantadas, momentos 
de leitura, conto, reconto, cantinho da Leitu-
ra, experiências plásticas, visuais, sensoriais 
e motoras possibilitam a construção da sub-
jetividade, da identidade e das iniciativas das 
crianças. 

É preciso e é possível abrir caminhos 
para à escuta, protagonismo Infantil, desco-
bertas, experiências e experimentos, bem 
como a garantia dos direitos de aprendiza-
gem: conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar-se e conhecer-se. Para tanto, as 
experiências que as crianças vivenciam pre-
cisam potencializar as aprendizagens contri-
buindo para o desenvolvimento global.

Infância e aprendizagem se tornam in-
dissociáveis, pois essa fase de descoberta e 
encantamento aflora as aprendizagens, por 
meio de atividades diversificadas que envol-
vem as múltiplas linguagens na educação 

infantil, as crianças constroem identidades 
pessoais e coletivas, interagem, partilham 
sentimentos, desejos, emoções, brincam, 
imaginam, criam, recriam, desejam, fanta-
siam, aprendem, observam, experimentam, 
descobrem e constroem sentidos.

Desse modo é possível afirmar que: 
O ambiente deve proporcionar às 

crianças conforto e bem-estar e, ao mesmo 
tempo, deverá oferecer-lhes amplas oportu-
nidades de aprendizagem ativa […] um am-
biente bem pensado promove o progresso 
das crianças em termos de desenvolvimento 
físico, comunicação, competências cognitivas 
e interações sociais (POST; HOHMANN, 2011, 
p.11).

Nesse percurso de desenvolvimento 
o fazer docente media um universo de pos-
sibilidades de aprendizagens, ao contemplar 
práticas integradas que envolvem contextos 
lúdicos e interativos articulados as aprendi-
zagens colaborativas, tais ações permeadas 
pelas diferentes formas de expressão favore-
cem a construção da autonomia das crianças 
que só acontece de fato pela atitude ativa da 
criança, logo, as crianças se tornam agentes 
ativos durante todo processo de ensino.

Contemplar a vez e a voz, bem como 
ações planejadas para e com as crianças as 
incentivam à pensar, criar, imaginar, inven-
tar em uma experiência inteira, tendo como 
garantia o direito à brincadeira, à expressão, 
à participação, à aprendizagem e ao acolhi-
mento, viabilizando a construção da autono-
mia, da imaginação, da fantasia, do pensa-
mento, da descoberta, da alegria que podem 
estar envolvidas em ações coletivas ou indi-
viduais.

CONCLUSÃO
A infância é uma fase marcada expe-

riências e transformações, mudanças físicas, 
emocionais, cognitivas e sociais. É um perío-
do de descoberta, aprendizado e formação 
de bases que influenciam toda a vida.  

Diante desse contexto é fundamental 
compreender a complexidade da infância 
para tecer caminhos de possibilidades de 
aprendizagem.

Nessa fase as aprendizagens ocorrem 
a partir das experiências das crianças, suas 
formas de interagir, sentir, perceber, comuni-
car, explorar, produzir e descobrir o mundo. 
Nesse movimento de experiência e experi-
mento o ambiente escolar contribui para (re) 
significar o percurso vivido pelas crianças po-
tencializando suas aprendizagens por meio 
de práticas ludo pedagógicas.

Na Educação Infantil, as ações promo-
vidas são norteadas pelo brincar e pelas inte-
rações, as aprendizagens essenciais compre-
endem tanto comportamentos, habilidades e 
conhecimentos quanto vivências que promo-
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vem aprendizagem e desenvolvimento nos 
diversos campos de experiências, sempre 
contemplando vez e voz das crianças.

Os contextos lúdicos presentes na 
educação infantil, possibilitam que através 
do brincar e da interação, as crianças possam 
viver sua infância em um movimento de ex-
ploração conjunta, logo, as crianças constro-
em a sua autonomia, aprendem a colaborar, 
compartilhar, negociar e se comunicar, habi-
lidades essenciais para o desenvolvimento 
integral. Para tanto, é preciso criar contextos 
que apoiem e estimulem a curiosidade, a ex-
ploração e a descoberta. 

Nesse percurso de aprendizagem, as 
ações promovidas na educação infantil de-
vem contemplar as inteirezas das crianças, 
seus ritmos; individualidades; formas de ser; 
sentir; agir e expressar-se. Para isso é preci-
so criar oportunidades para que as crianças 
explorem e experimentem conceitos por si 
mesmas. Isso pode envolver atividades práti-
cas, experimentos, jogos e projetos que des-
pertem a curiosidade e incentivem o pensa-
mento crítico.

Caminhar para uma educação das 
possibilidades, é assumir um compromisso 
com os direitos de aprendizagem, é compre-
ender a criança em seu sentido mais amplo, 
é valorizar suas formas de ser, seus interes-
ses; necessidades; inquietudes; dificuldades 
e sua forma de perceber e agir no mundo. 
É preciso caminhar para uma educação das 
sensibilidades e das possibilidades.

Nesse novo caminhar, as interações, 
atividades desafiadoras, o planejamento e a 
organização das materialidades e contextos 
aprendizagens, instigam a curiosidade, as 
descobertas, impulsionam novas experiên-
cias, escolhas, partilhas, formas de compar-
tilhar, acolher, cuidar, divertir-se, a organiza-
ção desses momentos estimula as relações 
de amizade, solidariedade e cooperação en-
tre todos.
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